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Flagrantes cerveirenses 

 

Na objectiva da Fotografia Brigadeiro 

SONHO, FANTASIA, ARTE 

DANÇA, LOUCURA, ILUSÃO 

É IMAGEM QUE SE ESBATE 

NUMA NOITE DE VERÃO 

 

Autor: 
Poeta da Lama 

Na página 3 
 

DOIS JOVENS DE COVAS  
(14 E 24 ANOS) MORRERAM 
AMBOS NUM BRUTAL 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Na página 3 
 

UM RESIDENTE EM 
REBOREDA FOI VÍTIMA 
MORTAL NUM EMBATE 
ENTRE DOIS VEÍCULOS 

Na página 4 
 

XIII BIENAL DE CERVEIRA 
DE 20 DE AGOSTO ATÉ 
17 DE SETEMBRO 

Na página 9 
 

“A FIGURA”, COM RICARDO 
ESTEVES, UM CERVEIRENSE 
QUE FOI EMIGRANTE 
DURANTE 21 ANOS 

Na página 10 
 

UMA PAIXÃO 
DESPORTIVA TEVE 
MENSAGEM DE 
SAUDADE NUM 
FUNERAL 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 

ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA  
TEMOS 34 ANOS DE EXISTÊNCIA! 

VISITE-NOS NA INTERNET EM  
www.cerveiranova.pt 

FILME DAS MARCHAS DE 
S. JOÃO DE CAMPOS / 2005 

(VHS ou DVD) 
VENDE-SE NA FOTO MOTA 

Telefone: 251 796 456 
(Enviamos à cobrança) 

VENDE-SE 
E M  C A M P OS 

 

(Junto à Zona Industrial 
- Pólo 1) 

Terreno c/1.800 m2  
com projecto aprovado 

para armazém 
 

Telem.: 939 211 180 

VENDE-SE 
E M  C O R N E S  

 

No lugar da Áspera 
 

Terreno c/5.200 m2 

(c/3 artigos matriciais 
- 1 deles urbano) 

 

Telem.: 939 211 180 



idades/Não sou de nin-
guém/Sou de todo o mun-
do/Tenho princípios, tenho 
amor/Tenho causas, tenho 
ideias/Tenho sonhos/Não 
tenho terra/Tenho origens, 
tenho memórias/Tenho 
universo, tenho vidas/Sou 
gente. Animal. Coisa pen-
sante/Sou riso e pranto. 
Sou mãe/Sou mulher/Sou 
amante. 
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Uma diferença impressionante 
entre duas estradas de acesso 

à freguesia de Covas 
 

Por necessitar de me deslocar à freguesia 
de Covas utilizei, de propósito, um itinerário para 
ir e outro para regressar. Na ida fui pela estrada 
Candemil-Covas e no regresso vim pela estrada 
Covas-Sopo. 

Fiquei deveras impressionado pela diferen-
ça que existe entre as duas vias, especialmente 
no referente a piso e a resguardos. 

Enquanto no itinerário Covas-Sopo o con-
dutor sente-se mais protegido, graças aos res-
guardos existentes nos pontos mais perigosos e 
ao bom estado do piso, no percurso Candemil-
Covas o estado do pavimento é mais precário e 
no tocante a resguardos não existem, não obs-
tante os pontos perigosos (ribanceiras) se multi-
plicarem por toda a estrada. 

Não sei o porquê de tão grande diferença 
entre as duas vias. 

O que sei é que se o itinerário Candemil-
Covas ficasse igual ao percurso Covas-Sopo, 
seria muito bom para os condutores que preferem 
aquela via. 

 
José Lopes Gonçalves 

Dois jovens (14 e 24 anos) da freguesia de Covas 
encontraram a morte num brutal acidente de viação 

que ocorreu na localidade de onde eram naturais 

Foi na madrugada de 23 de Julho que a fre-
guesia de Covas foi abalada por um brutal aconteci-
mento que enlutou famílias e consternou toda a 
população. 

Dois jovens, Bruno Diogo Saavedra Gonçal-
ves, de 14 anos, e Pedro Miguel Brandão Alves, de 
24 anos, naturais da localidade, encontraram a mor-

te num despiste de automóvel que caiu por uma 
ravina, com cerca de 50 metros de altura, junto à 
barragem de Covas. 

O Bruno foi projectado, vindo a falecer, não 
se sabe se no momento se passado algum tempo, a 
certa distância do veículo, e o Pedro morreu dentro 
do carro que, entretanto, se havia incendiado. 

Ambos os jovens foram a sepultar no Cemité-
rio Paroquial de Covas. 

Pedro Alves, que trabalhava na P.S.P., em 
Lisboa,  e foi jogador das camadas jovens do Clube 
Desportivo de Cerveira, veio à terra para participar 
no casamento de um amigo, enquanto o Bruno Gon-
çalves era estudante na Escola Secundária de Vila 
Nova de Cerveira. 

Os Voluntários de Cerveira, com onze ele-
mentos e cinco viaturas, e uma equipa dos Bombei-
ros Municipais de Viana do Castelo, participaram na 
operação para retirada dos cadáveres, que levou 
bastante tempo dadas as dificuldades do local. 

Projecto sobre toponímia local 
vai ser apreciado na Assembleia 
de Freguesia de Reboreda 

 
A Junta de Reboreda vai apresentar, para 

apreciação e posterior votação na Assembleia de 
Freguesia, um projecto referente à toponímia local, 
que moti vará a futura colocação de placas, com as 
respectivas denominações em ruas e estradas da 
localidade. Esse projecto também deverá abranger a 
colocação dos denominados números de polícia em 
imóveis da freguesia. 

A propósito queremos recordar sobre este 
assunto que, na edição de 20/6/05, de Cerveira 
Nova, nas quadras sanjoaninas, se dizia: “S. João 
projecta dar / A Reboreda mais perícia / E nas casas 
colocar / Os números de polícia...”. 

Parque Biológico do rio Minho, 
uma obra para 520 mil euros 

 
A localizar no Castelinho, na sede do conce-

lho de Vila Nova de Cerveira, o Parque Biológico do 
rio Minho já se encontra em concurso público com 
um preço base de 520 mil euros. 

Ficando próximo do Aquamuseu, o parque 
terá, também, um variado conjunto de estruturas, 
tanto desportivas como recreativas e ainda compo-
nentes pedagógicas. 

Emigrante em França, 
componente da antiga 
Banda dos Bombeiros 
foi a sepultar, em Cerveira, 
com acompanhamento da 
Música de Lanhelas 

 
Vindo de França, 

onde faleceu no dia 22 
de Julho, efectuou-se 
para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Nova de 
Cer veira o funeral de 
David Augusto Dias 
que contava 73 anos de 
idade e era emigrante, 
naquele país, há longos 
anos. 

O falecido que foi, 
em jovem, elemento da antiga Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira continuou, pela 
vida fora, com a paixão pela música a ponto de que-
rer, quando morresse, que o seu funeral fosse 
acompanhado por uma filarmónica. 

E assim, no seu enterro, efectuado na tarde 
de 27 de Julho, registou-se a presença e actuação 
da Banda de Música de Lanhelas. 

Encerrado o Cartório Notarial 
público, abriu o Cartório 
Notarial privado 
 

Começou a funcionar, em 18 de Julho, o Car-
tório Notarial pri vado, estando instalado na Urbani-
zação Cerveira, na Travessa das Penas e na loja 27. 

Os ser viços privados entraram em actividade 
por motivo do Cartório Notarial público ter encerrado 
definitivamente. 

Refira-se que os funcionários do Cartório 
Notarial público foram integrados nas Conser vató-
rias dos Registos Civil e Predial. 

É notária dos novos serviços da Travessa das 
Penas Maria Gabriela Correia Pereira Baptista, 
licenciada em Direito. 

Num trágico embate, em 
Reboreda, na E.N. 13, perdeu 
a vida um jovem residente 
na localidade 

 
Deixa dois fi lhos 

menores, tinha 27 anos 
e residia na freguesia 
de Reboreda. Chama-
va-se José Carlos Cos-
ta Lameira e foi vítima 
mortal num embate 
entre a moto que con-
duzia e um automóvel. 

O trágico aciden-
te ocorreu no dia 24 de 
Julho,  na Estr ada 
Nacional 13, à entrada da localidade onde morava. 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira foram solicitados para prestar assistência. 

Próximo da Igreja de Sopo 
foi instalado um pequeno 
parque de estacionamento 
 

Nas proximidades da Igreja Paroquial de Sopo 
foi recentemente instalado um pequeno parque de 
estacionamento com capacidade para cerca de uma 
dezena de veículos. 

Será de muita utilidade, especialmente em 
altura de cerimónias religiosas no templo da fregue-
sia. 

“Sem Chaves Nem Segredos” 
mais um livro da cerveirense 
Adelaide Graça 
 

Editado por SeteCaminhos, foi publicado, 
recentemente, mais um 
livro da cerveirense Adelai-
de Graça. 
Intitulado “Sem Chaves 
Nem Segredos”, a obra 
tem capa e ilustrações do 
conhecido pintor “Puskas”. 
 Neste novo trabalho 
de Adelaide Graça, que se 
enquadra dentro do estilo 
poético a que nos habituou,  
gostaria de destacar, entre 
outros, o RETRATO: 
 
Não tenho uma raça/Tenho 

todas as etnias/Não tenho idade/Tenho todas as 

As noites de fado em Cerveira 
 

Nos jardins da Piscina Municipal o fado mar-
cou encontro em noites que deram a Vila Nova de 
Cer veira a possibilidade de ver, ao vi vo, consagra-
dos artistas. 

Espectáculos agradáveis a que o público ade-
riu em número considerável, não só residentes no 
concelho como, também, naturais de outras terras e 
até vizinhos espanhóis. 

António Silva e não Joaquim 
Silva numa fotografia antiga 
 

No último número deste jornal (20/7/05), em 
“Documentos Cerveirenses”, veio publicada uma 
fotografia que intitulamos de “Imagens antigas de 
uma procissão de Quinta-feira Santa”, onde, por 
lapso, saiu o nome de Joaquim Silva quando o nome 
da pessoa era António Silva. Pelo involuntário lapso 
as nossas desculpas aos familiares. 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi a sepultar Renato Alves Areal, de 79 
anos de idade, que era natural de Lovelhe. 
 O falecido, que era casado, residia na Rua D. 
Manuel II, na sede do concelho. 
 

 Também no mesmo Campo Santo foi sepulta-
da Maria Germana Bouça, viúva, de 77 anos, que 
era natural de Cerveira e que residiu na Rua das 
Cortes. 
 

 Às famílias de luto apresentamos condo-
lências. 
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Dia 12 (Sexta-feira) 
 
 08h00 - Alvorada 
 09h00 - Música gravada 
 22h30 - Verbena com o grupo musical 

TOP 5 
 
Dia 13 (Sábado) 
 
 08h00 - Alvorada 
 09h00 - Música gravada 
 09h15 - Actuação do Grupo de Bombos 

de Santiago de Sopo 
 12h00 - Partida de fogo do meio-dia 
 22h30 - Arraial popular com o conjunto 

musical Turma 6 
 00h30 - Partida de fogo de artifício 
 
Dia 14 (Domingo) 
 
 08h00 - Alvorada 
 09h00 - Entrada da Banda de Música 

de Bembrive (Vigo) em frente à Câmara Municipal 
 11h00 - Missa solene e sermão 
 16h00 - Entrada da Fanfarra dos Bom-

beiros de Melgaço, em frente ao quartel dos Bom-
beiros 

 16h00 - Concerto Musical pela Banda 
de Música de Bembrive (Vigo) 

 17h00 - Procissão 
 19h00 - Despedida da Banda de Música 
 22h30 - Animado baile fim de festa com 

o Grupo Estrela do Norte 
 00h30 - Espectáculo pirotécnico 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

XIII Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cerveira 
de 20 de Agosto a 17 de Setembro 
 

A edição de 2005 da Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cer veira, a decorrer de 20 de 
Agosto a 17 de Setembro, particulariza-se pela pola-
rização da região do Vale do Minho e transfronteiri-
ça, com a participação dos municípios de Tomiño 
(Goian) e Tui, alargando a oferta cultural e turística, 
num plano conjunto de promoção e divulgação das 
qualidades geográficas e naturais. 

Assim, foram convidadas as Escolas Superio-
res de Arte e Design nacionais, cujo objectivo justifi-
ca o tema escolhido: Relação da Arte com a Acade-
mia no Século XXI - “Criatividade e Academismo”. 

Porque a Bienal tem também um papel educa-
tivo, serão realizadas visitas guiadas pelos seus 
serviços educativos, para além de exposições temá-
ticas na área do design e mostras de artistas convi-
dados, cuja carreira é representativa na história da 
arte contemporânea. 

No âmbito da edição deste ano será também 
realizado o II Congresso “Artec” - Arte e Tecnologia, 
na sequência do já realizado em Lisboa, em 2004, 
organizado pelo Centro de Computação Gráfica, 
com a participação da Bienal de Cerveira. 

 
Artistas e escolas convidadas 

 
Na XIII edição da Bienal de Cer veira haverá 

duas exposições de artistas portugueses dos mais 
significativos na história do design em Portugal, 
Daciano Costa (design de interiores, mobiliário, 
equipamento, etc.) e Sebastião Rodrigues (design 
gráfico). 

A título individual, será também convidado 
Masayuki Akamatsu, da International Academy of 
Media Arts and Sciences, no Japão. Presente estará 
ainda o Mednarodni Graficni Likovni Center, do Fes-
tival Internacional de Artes Gráficas de Ljubljana, já 
com meio século de existência e o mais prestigiado 
no campo da gravura na Europa. É comissária Bre-
da Skrjanec. 

Como convidadas, marcarão presença no cer-
tame as Faculdades de Belas Artes das Universida-
des do Porto e de Lisboa, a ESTGAD - Escola Supe-
rior de Artes e Design, a Escola Superior Artística do 
Porto, a ARCA ETAC - Escola de Tecnologias Artís-
ticas de Coimbra e a Escola Superior Gallaecia, de 
Cer veira. 

Estas escolas ficarão espalhadas, no período 
da Bienal, pelos concelhos do Vale do Minho e pelas 
localidades galegas de Goian e Tui, numa iniciativa 
que faz a sua estreia nesta edição. 

Festas de “S. Roque das Cortes” 
em 12, 13 e 14 de Agosto 
 

Tal como anunciamos no número anterior de 
Cer veira Nova, apresentamos nesta edição o pro-
grama das festividades em honra de “S. Roque das 
Cortes”, cuja realização tem lugar nos dias 12, 13 e 
14 de Agosto. 

 
PROGRAMA GERAL 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Quintal com novo aspecto 
 

 Noticiamos na edição de 5 de Julho que num 
quintal de uma casa de habitação do Bairro Municipal 
encontravam-se roseiras e tojo de grandes dimensões, 
oferecendo mau aspecto, visto serem visíveis da via 
pública. Com regozijo dos moradores desse bairro, já 
não se verifica agora esse indecoroso “cenário”. Proce-
deu-se ultimamente a uma limpeza total nesse quintal, 
não se verificando presentemente aquela vergonhosa 
“exposição” e desaparecendo, desse modo, aquela 
praga de mosquitos e outros insectos prejudiciais à 
saúde pública que anteriormente abundavam nesse 
recinto. 
 
Passadeiras 
 

 Para boa regularização do trânsito, a Câmara 
Municipal mandou avivar as passadeiras existentes na 
vila e sinalizar algumas das principais artérias. 
 Na verdade, em algumas zonas, verificava-se 
que as referidas passadeiras encontravam-se pouco 
visíveis, pelo que foi, sem dúvida, uma medida muito 
acertada. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Centro de Cultura de Campos 
 

Em cerimónia presidida pelo Delegado do Ina-
tel - Viana do Castelo, fez-se o encerramento do 
Curso de Pintura Livre, integrado no Programa 
“Escolas de Lazer”, que decorreu no Centro de Cul-
tura de Campos, entre Fevereiro e Junho p.p.. 

Os belos trabalhos, executados por uma 
dezena de formandos, ficaram em exposição no 
CCC e já foram visitados por mais de uma centena 
de pessoas, que não têm regateado aplausos à ini-
ciativa e à qualidade das obras expostas!. 

 
R.M. 

 

O Centro de Cultura de Campos 
nos Moinhos de Folon e de Picon 
 

O Centro de Cultura de Campos promoveu 
uma visita às fileiras de Moinhos do Folon e do 
Picon, no Município do Rosal, na Galiza. 

Subindo por carreiros de montanha, atinge-se 
um local deslumbrante de beleza natural, onde se 
encastelam mais de 50 moinhos, muitos deles recu-
perados, considerados “Bem de Interesse Cultural”!. 

Pelas escarpas correm águas límpidas, que 
eram a força motora daqueles moinhos. 

Lá no cimo vemos, de um dos lados, os Vales 
do Rio Tamuxe e Rio Minho, com Portugal logo ali, e 
do outro o Oceano Atlântico. 

Ao descer, o animado grupo de 6 dezenas de 
pessoas deteve-se na tradicional feira anual de 
“Vinhos do Rosal”, uma realização que promove os 
vinhos desta zona e que, muito justamente, são con-
siderados como dos mais típicos e mais saborosos 
do Sul da Galiza. 

 
R.M. 

Vila Nova de Cerveira 
ao longo dos anos - Século XX 

Mais um postal editado pela Comissão de 
Festas Concelhias / 2005, que publicamos em 
“Cerveira Nova”. 

Desta vez é uma imagem aérea da sede do 
concelho e foi obtida em 1952. 

Quem desejar adquirir a colecção completa 
poderá fazê-lo junto da referida Comissão de Fes-
tas / 2005. 

O EMIGRANTE 

 
O português emigrava 
Por uma boa razão, 
Pois cá tanto trabalhava 
E não ganhava para o pão. 
 

Sem passaporte ou bagagem, 
Aventurou-se, foi-se embora, 
Para uma longa viagem 
Como navegadores de outrora. 

 
Suíça, França e Alemanha, 
Seus países de adopção, 
Mas a saudade é tamanha 
Logo que possam voltarão. 
 

Para as Américas e Brasil 
Também para lá se aventurou, 
Fez as malas e partiu 
E por lá continuou. 

 
Há emigrantes em todo o lado, 
Onde possam a vida ganhar. 
O emigrante é como o fado 
E passa a vida a lutar. 
 

Com o chegar da velhice 
Já pensa em se reformar, 
Reviver a meninice 
E à sua terra voltar. 

 
Há muito quem tenha inveja, 
Ao que o emigrante arranjou, 
Só pensam na sua riqueza 
Mas não no que ele trabalhou. 
 

Seja o emigrante bem-vindo 
À sua terra natal, 
A este país tão lindo, 
Que é o nosso Portugal 

 
Campos, Agosto de 2004 

José Florêncio 
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A  XIII Bienal de Arte Internacional de Vila 
Nova de Cerveira, que decorrerá entre os 

dias 20 de Agosto e 17 de Setembro, foi apresentada 
aos órgãos de comunicação social, no Hotel Meridien, 
no Porto. Na ocasião, foi assinado um protocolo com 
a empresa Domingos da Silva Teixeira, S.A, principal 
mecenas do evento. 
 
O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira, referiu que a pre-
sente edição, baseada numa ambição responsável e 
numa perspectiva inovadora, será a última com o 
actual modelo organizativo, uma vez que a Fundação 
da Bienal será uma realidade a muito curto prazo. 
 
O autarca, após lembrar que a XIII edição é a maior 
de todas quer em termos de abrangência geográfica 
quer ao nível de participantes, destacou o seu carác-
ter intermunicipal e transfronteiriço ao alargar-se aos 
municípios do vale do Minho (Valença, Monção, Mel-
gaço e Paredes de Coura) e às localidades de Tomi-
nho e Tui, na vizinha Galiza. 
 
“Outrora pólo de descentralização cultural em relação 
aos grandes centros urbanos, a bienal torna-se, ela 
própria, elemento descentralizador para os concelhos 
vizinhos” assinalou José Manuel Carpinteira, conside-
rando a temática proposta como “uma aposta no for-
talecimento do relacionamento entre a criação artísti-
ca e o saber académico”.  
 
José Manuel Carpinteira realçou o trabalho, empenho 
e determinação da organização do evento, bem como 
o exemplo de coragem da empresa DST – Domingos 
da Silva Teixeira, S.A – por ter assumido a condição 
de principal mecenas deste importante acontecimento 
artístico para a região do noroeste peninsular.  
 
Escolas e faculdades de belas artes 
 
O director da bienal, Henrique Silva, abordou, com 
recurso a imagens digitais, o programa da bienal de 
arte, destacando os acontecimentos mais relevantes. 
Tal como José Manuel Carpinteira, também Henrique 
Silva realçou o alargamento do evento a outras locali-
dades como um processo de expansão natural de um 
acontecimento em crescimento. 
 
Observando que a presente edição contempla um 
programa que merecerá a atenção tanto dos visitan-
tes como do governo central, Henrique Silva deu con-
ta que a presença de escolas e faculdades de belas 
artes na bienal reflecte uma aposta iniciada em 1997 
com as artes digitais e justifica a escolha do tema 

geral deste ano. 
 
Presente na conferência de imprensa, José Teixeira, 
da empresa “DST - Domingos da Silva Teixeira, S.A”, 
observou que as empresas a operarem em determi-
nado território têm a responsabilidade social de 
apoiar as iniciativas projectadas naqueles espaços 
geográficos. 
 
“Temos de pensar na empresa e nos accionistas, 
contudo, a nossa filosofia de actuação estende-se às 
populações onde estamos presentes, contribuindo 
para o seu bem-estar e apoiando eventos de cariz 
cultural e artístico” sublinhou José Teixeira.  
 
327 artistas de 24 países participam na bienal 
 
Nas diferentes actividades da XIII Bienal de Arte parti-
cipam 327 artistas oriundos de 24 países, tendo sido 
seleccionados 96 artistas, com 139 obras, num total 
de 363 artistas com 659 obras a concurso. Estão pre-
vistas visitas guiadas às exposições localizadas nos 
concelhos vizinhos e homenagens a António Bronze 

e António Cruz. 
 
Mantém-se os ateliers de arte digital, cerâmica, crian-
ças, gravura e pintura, conferências relacionadas com 
a temática geral, e exposições na Pousada D. Dinis, 
ETAP, Casa do Artesão, Salão dos Bombeiros, edifí-
cio da antiga escola primária, Convento S. Paio e 
Centro Cultural de Campos. 
 
No pavilhão 1 do Fórum Cultural, em conjunto com a 
exposição/homenagem a António Cruz, estará paten-
te uma exposição da Internacional Centre of Graphic 
Art, da Eslovénia. No pavilhão 2, além das obras a 
concurso, estará presente uma exposição de gravura 
da “Doble Sentido”, de Espanha.    
 
Serão atribuídos os seguintes prémios: Grande Pré-
mio Câmara Municipal (10.000 euros), Prémio Reve-
lação (2.500 euros); Prémio IPJ (2.500 euros), Prémio 
Aquisição – Crédito Agrícola do Alto Minho – VNC 
(5.000 euros); Prémio Aquisição – Águas do Minho e 
Lima (5.000 euros) e Prémio Aquisição DST – Domin-
gos da Silva Teixeira, S.A (2.500 euros).      

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
 

Se ainda não está inscrito para Votar 
 

Inscreva-se no Recenseamento Eleitoral da freguesia da área  
de residência que consta no seu bilhete de identidade 

 
Lembre-se: 

 
Só pode fazê-lo até ao 60º dia que antecede  

cada eleição ou referendo 
 

Se tem 17 anos e completa 18 até ao dia da eleição ou referendo,  
pode inscrever-se até ao 55º dia anterior à votação 

 
Qualquer dúvida: 

 

Dirija-se à Comissão Recenseadora  
da sua freguesia de residência 

CERVEIRA EM FESTA 
 

FESTIVAL DA JUVENTUDE 
Auditório Municipal 

22h00, Entrada Livre 
 

Dia 11  /  EZ-SPECIAL 
 

Dia 12  /  THE GIFT 

XIII BIENAL DE ARTE INTERNACIONAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

(A maior de sempre em participantes e abrangência geográfica) 
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Expominho 2005 em Valença 
- Feira Transfronteiriça 
 

A Expominho 2005, que decorreu de 7 a 10 
de Julho, em Valença, teve 127 expositores, 60% 
portugueses e 40% espanhóis, distribuídos por 225 
stands, numa área de 12 mil m2, apresentaram a 
gastronomia, o artesanato, os desportos de aventura, 
o lazer, o turismo e o comércio como áreas fortes do 
certame transfronteiriço. 

Esta feira foi uma organização da Câmara 
Municipal de Valença, da União Empresarial do Vale 
do Minho e da Confederación do Comércio Luso-
Galaico / Federación Provincial do Comércio de 
Pontevedra. 

A Expominho 2005 foi no recinto da feira 
semanal, numa área de 12 mil m2, sendo 4000 m2 
cobertos, em carpas e pagodas, e 8000 m2 entre 
espaço de exposição ao ar livre, zona de desportos 
de aventura, colectividades, recinto de espectáculos 
e pista de trial todo terreno. 

De 7 a 10 de Julho Valença pretendeu ser a 
montra das potencialidades do Vale do Minho portu-
guês e do Baixo Minho galego. 

Grupo de alunos e professores 
polacos recebidos na Câmara 
Municipal de Caminha 

Um grupo de trinta alunos e seis professores 
de uma escola polaca de Wojnicz, a cerca de 80 km 
de Cracóvia, esti veram em Caminha no âmbito do 
Programa Sócrates - Projecto de Línguas Comenius , 
tendo sido recebidos na Câmara Municipal pelo 
vereador da Educação, Paulo Pereira. 

Tendo como escola anfitriã a Ancorensis - 
Cooperativa de Ensino, o grupo, que chegou ao con-
celho a 26 de Junho e que permaneceu até 9 de 
Julho, ficou primeiramente instalado naquela escola, 
em Vila Praia de Âncora, tendo depois os jovens 
experimentado o convívio em casa de famílias de 
acolhimento. 

Aulas de Português, visitas a vários locais 
emblemáticos do concelho e da região, com deslo-
cações ao Porto, a Viana do Castelo e a Santiago 
de Compostela, entre outros locais, um passeio no 
rio Minho e um jantar de confraternização foram 
algumas das iniciativas que fizeram parte de um 
variado programa de actividades posto à disposição 
do grupo. 

Esta visita foi na sequência de uma outra 
efectuada por uma comitiva de três dezenas de alu-
nos e professores da Ancorensis, que esteve na 
Polónia entre 21 de Março e 3 de Abril último, dando 
então início aos contactos de trabalho e de amizade 
entre as duas escolas. 

Plano de intervenção de 
Vilar do Monte em Ponte de Lima 

O Presidente da Câmara de Ponte de Lima 
inaugurou, no âmbito do Plano de Intervenção para 
Vilar do Monte, financiado pelo Programa AGRIS, os 
edifícios do Centro Comunitário, espaço especial-
mente dedicado à Arte e Cultura locais, e do Centro 
Paroquial que permitiu, de uma forma mais global, 
concretizar a valorização urbanística de toda a 
envolvente à Igreja local. 

Assim, e no âmbito do investimento público, 
da responsabilidade quer do Município, quer da Jun-
ta de Freguesia de Vilar do Monte, foram interven-
cionados alguns espaços públicos que permitiram o 
melhoramento significativo de parte dos arruamen-
tos existentes. Estas acções, que se perspectiva 
virem a ser alargadas a outros núcleos rurais do 
concelho, têm como objectivos principais “a preser-
vação e valorização da identidade desses aglomera-
dos rurais, a melhoria da sua atractividade, o desen-
volvimento económico e social, a melhoria da quali-
dade de vida e o aproveitamento do património rural 
e paisagístico para fins económicos, sociais e de 
lazer”. 

No que diz respeito à intervenção privada, 
verificou-se uma participação e envolvimento exem-
plares ao nível da recuperação de fachadas de edifí-
cios de traça tradicional ou correcção de elementos 
dissonantes, contribuindo assim para a preservação 
e valorização da sua envolvente enquanto espaço 
rural de grande valor. 

Escola Superior de Ciências 
Empresariais de Valença aposta 
na formação de quadros 
 

A E.S.C.E. - Escola Superior de Ciências 
Empresariais já está a preparar o próximo ano lecti-
vo de 2005/2006 proporcionando duas licenciaturas 
bi-etápicas, uma em Informática Empresarial e outra 
em Distribuição e Logística. 

Os cursos da ESCE tem despertado grande 
interesse junto dos meios empresariais e estudantil 
pelo seu curriculum lectivo e capacidade de respos-
ta ao mercado de trabalho. O curso de Informática 
Empresarial tem preenchido, desde a sua criação 
em 2001, todas as vagas disponibilizadas para o 
concurso nacional de acesso ao ensino superior, 
bem como as vagas adicionais para os concursos 
especiais. O curso de Distribuição e Logística é o 
único do género existente em Portugal e pretende 
criar quadros capazes de dar resposta às grandes 
necessidades do país e nomeadamente da região 
nestas áreas. 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

II edição da Feira Medieval  
em Caminha assinalou os  
721 anos do Foral de D. Dinis 
 

A Rua Direita, Largo Fetal Carneiro, Praça 
Calouste Gulbenkian e espaço das Muralhas  foram o 
epicentro da segunda edição da Feira Medieval de 
Caminha que, de 22 a 24 do mês de Julho, recriou o 
ambiente medieval no centro da Vila, conseguindo uma 
comemoração em estilo próprio da passagem dos 721 
anos sobre a concessão do Foral por D. Dinis.  

O Largo Fetal Carneiro voltou a ser o espaço 
privilegiado das tasquinhas de comes e bebes, mas os 
petiscos puderam ser saboreados também noutras 
zonas, caso dos bares e restaurantes da Rua Direita. 
Nesta artéria sobressaiu o artesanato, com múltiplas 
tendas a oferecer os mais variados produtos.  

O Largo Calouste Gulbenkian foi o espaço 
didáctico por excelência, palco de vários espectáculos 
e local das tendas interactivas. 

Na Praça Conselheiro Silva Torres, durante toda 
a Feira, puderam ser apreciados espectáculos de fal-
coaria, uma ave imponente e que detinha elevado des-
taque na época medieval. As demonstrações dos 
“Caçadores do céu” incluíram vários tipos de voo, mas, 
para além dos falcões, puderam ser admiradas outras 
aves importantes da época.  

No espaço das muralhas, as artes cénicas tive-
ram o papel principal. Aconteceram reconstituições 
históricas e puderam ser escutadas histórias contadas 
por cavaleiros. 

Artes tradicionais da Idade Média, como a tape-
çaria, produção de utensílios e produtos vários, a partir 
da pastorícia, foram demonstradas nas ruas, revelan-
do-se os seus segredos.  
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Carta ao Director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Cerveirense por adopção há 34 anos, casada 
com um cerveirense e com dois filhos também eles 
nascidos em Cerveira  e leitora assídua do Jornal Cer-
veira Nova. 
 Atenta a tudo o que se passa na vida do nosso 
concelho, não posso ficar indiferente quanto ao trata-
mento “diferente” de algumas notícias, quando se trata 
de cidadãos da mesma terra, nomeados para altos car-
gos dirigentes. 
 Assim a minha indignação, sim indignação, pois 
todo o cidadão deste país tem o direito à indignação, 
atenta como referi, prende-se com o facto de um cida-
dão designado para Presidente do Programa Espacial 
Galileu, fez manchete de primeira página e outro 
nomeado Director do Centro Distrital de Segurança 
Social de Viana do Castelo, foi pura e simplesmente 
ignorado. 
 Será pela diferença do cargo? Pelo nome ou 
pela pessoa? Falta de informação? Ou será uma ques-
tão política? 
 Num país que se diz democrático, não deverão 
as oportunidades e tratamento ser iguais para todos? 
Penso que para bem das pessoas e do país e principal-
mente quando se trata de prestigiar a nossa terra, não 
devemos descriminar uns em favorecimento de outros. 
 Para mais informação junto envio fotocópia do 
D.R. da respectiva nomeação. 
 
 À consideração. 
 

Ester Rodrigues 
 

NOTA DO DIRECTOR:  
  
 Como a leitora tem todo o direito à indignação, 
eu tenho todo o direito à admiração por a ver comparar 
o incomparável!... 

Comerciantes manifestaram 
desagrado face à instalação 
do Feira Nova em Vila Nova 
de Cerveira 

 
O processo de instalação de uma superfície 

comercial suscitou, no seio dos comerciantes de Vila 
Nova de Cerveira, grandes preocupações e contesta-
ção. 

Tendo tido lugar a primeira reunião da designa-
da como Comissão Municipal, em sede da Direcção 
Geral de Economia do Norte, constituída pela Assem-
bleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, Direcção 
Regional de Economia do Norte, Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, DECO e União Empresarial do 
Vale do Minho, para apreciação de pedido de instala-
ção de um estabelecimento da insígnia Feira Nova, no 
lugar de Faias, freguesia de Gondarém. Posto a vota-
ção, apenas contou com o voto contra da União 
Empresarial do Vale do Minho, que em declaração de 
voto vencido alegou discordar dos critérios apresenta-
dos pelo requerente, nomeadamente face à caracteri-
zação económica do Vale do Minho e da área de 
influência, considerando a instalação de uma média 
superfície um prejuízo para o comércio local. 

Após esta reunião da comissão municipal, a 
UEVM convocou os comerciantes de Vila Nova de 
Cerveira para, em conjunto, debaterem as suas preo-
cupações e manifestarem a sua discordância perante 
a instalação de uma superfície comercial com as 
características do Feira Nova em Vila Nova de Cervei-
ra. Desta última reunião saiu nomeada uma comissão 
de comerciantes com o intuito de apresentar à autar-
quia a sua posição e as causas da sua discordância, 
uma vez que é plausível a gravidade que esta superfí-
cie pode trazer para o desenvolvimento do comércio 
tradicional de Vila Nova de Cerveira e mesmo para a 
situação sócio-económica do concelho. 

Em audiência com o Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, a comissão de 
comerciantes apresentou todas as preocupações 
abordadas nessa reunião de comerciantes e, ao mes-
mo tempo, solicitou ao autarca a maior atenção para a 
situação em questão e procurou sensibilizá-lo para os 
prejuízos que poderão advir, tanto para o comércio 
como para o concelho. 

A UEVM formalizou, junto da Câmara, da 
Assembleia Municipal e da Direcção Regional de Eco-
nomia do Norte, o pedido de reconsideração e reava-
liação de todo o processo. 

No ofício dirigido à Câmara Municipal, a UEVM 
define a sua atitude como a continuidade da defesa 
intransigente daqueles que em concelhos como Vila 
Nova de Cerveira, e de forma harmoniosa, tem contri-
buído para o seu progresso e desenvolvimento sócio-
económico. Salientou, também, que são os comer-
ciantes que geram riqueza directa para o concelho e 
alertou para que não se deixassem levar por campa-
nhas de marketing elaboradas, que induzem em bene-
fícios ilusórios, por forma a não permitir que seja o 
tempo a mostrar a realidade, quando poderá já ser 
demasiado tarde. 

Em resposta, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira informou esta instituição que comunga 
das mesmas preocupações, pese embora tenha cons-
ciência de que só através do investimento privado é 
que é possível vencer os desafios da modernidade e 
do desenvolvimento do sector comercial e nunca atra-
vés de medidas legais ou administrativas cerceadoras 
da liberdade empresarial, realçando, também, que o 
desenvolvimento da actividade comercial é vital ao 
equilíbrio sócio-económico do concelho, do qual jul-
gam, aliás, que se deverá tornar mais dinâmico e 
atractivo. Salienta ainda que o papel da Câmara até 
este momento, neste processo, se pauta pelo escru-
puloso cumprimento da Lei. Adianta ainda que em 
algum caso aceitará ou licenciará superfícies comer-
ciais que globalmente, e em termos úteis, tenham 
áreas superiores a 2 mil metros quadrados. 

De referir ainda que a autarquia de Vila Nova 
de Cerveira assumiu, neste mesmo ofício, o seu apoio 
ao fortalecimento do comércio tradicional. Acredita, 
porém, a Câmara Municipal que a instalação de uma 
média superfície no concelho «naturalmente fora dos 
nossos núcleos urbanos - deverá ter um impacto posi-
tivo no desenvolvimento e modernização de todo o 
sector». 

A Direcção da UEVM mantém-se atenta e dili-
gente face a este e outros processos de instalação de 
médias e grandes superfícies na sua área de abran-
gência, por forma a prevalecer o bom e harmonioso 
desenvolvimento do comércio local, inquestionavel-
mente ligado à economia, vida social e turística da 
região. 

 
O Delegado por V.N. Cerveira da UEVM 

 
Manuel da Purificação Rodrigues 

Mas que diferença! 

 
Não passaram tantos anos assim, que um 

Ministro do Governo da República caiu, por causa 
de uma “inofensiva anedota”, envolvendo alenteja-
nos!. 

Não parecia grave que, um competente técni-
co, abusando de alguma ironia, brincasse com a 
proverbial postura de gentes pacatas e respeitáveis, 
porém com uma imprensa “assanhada” e uma oposi-
ção política ávida de casos e carente de argumentos 
para se afirmar, intoxicou-se a opinião pública, não 
restando outra alternativa para “expiar” tal crime, 
que não fosse a demissão do Governo de tal Minis-
tro e o regresso ao seu brilhante percurso universi-
tário, apesar das explicações e da apresentação de 
desculpas públicas. 

Pois bem, mais grave aconteceu agora, tam-
bém uma senhora Ministra do actual Governo, colo-
cada perante a decisão de um Órgão de Soberania, 
como são os tribunais, disparou do “alto da sua 
cátedra” que se trata de “um pronunciamento sobre 
um despacho do Governo Regional de um tribunal 
dos Açores, que não é de Lisboa, nem respeita a 
República Portuguesa, portanto não respeita o nos-
so sistema”!. 

Nem a Ministra pediu desculpa, nem a 
imprensa encontrou aqui qualquer afirmação polémi-
ca, nem o Sr. Primeiro Ministro se sentiu 
“incomodado” pela “gafe”, se foi “gafe”, nem o 
Senhor Presidente da República achou dever pôr 
ordem na casa, apesar de se ter atentado contra a 
“unidade” e a “soberania” nacionais, e não fora o 
protesto da Associação Nacional de Juízes, tão 
polémica afirmação, seria tida como normal, pois 
nem na Sede da democracia, na Assembleia da 
República, se abordou com a necessária profundida-
de tal questão!. 

E não foi este o primeiro caso a extravasar as 
marcas do admissível, outros se verificaram já, e a 
dimensão das manifestações públicas, de sectores 
tão sensíveis, como são os da segurança e da justi-
ça, demonstram que caminhamos “sobre brasas”, 
mas que a concertação de interesses políticos com 
ajustamentos de lugares e de colocações ainda a 
definir, ajudam a manter este “silêncio” compromete-
dor e a esquecer o assumir de políticas que defen-
dam quem só tem o mínimo para fazer face à vida e 
velar pela educação e bem estar da própria família. 

 
Campos, 25 de Junho de 2005 

António Roleira Marinho 

A distribuição da riqueza em  
Portugal – uma vergonha nacional 
 

Um em cada quatro portugueses é pobre, 
vivendo com recursos inferiores a 60% do rendimento 
mediano nacional. Cerca de 30% dos pobres portu-
gueses são idosos pensionistas, e aproximadamente 
7% são empregados de baixo rendimento. Acrescem 
ainda as minorias étnicas, e as famílias monoparen-
tais femininas com pouca formação e grandes dificul-
dades para entrar no mercado de trabalho. Entre os 
grupos de maior vulnerabilidade, a pobreza também 
aglutina, em menor número, os desempregados de 
longa duração, os sem-abrigo, os toxicodependentes 
e ex-toxicodependentes, os detidos e ex-reclusos, e 
as pessoas com deficiência. Constata-se portanto 
que a distribuição da riqueza circunscreve múltiplos 
problemas da sociedade portuguesa. 

O valor do Produto Interno Bruto (PIB) corres-
ponde ao valor da riqueza que é criada em cada ano 
num país, o qual é depois repartido pelos diversos 
intervenientes no processo produtivo. De acordo com 
dados publicados pelo Banco de Portugal, em 1973, 
a parte do rendimento nacional que os trabalhadores 
portugueses recebiam sob a forma de "Ordenados e 
Salários " correspondia a cerca de 47,4% do PIB. Em 
1975 esta rubrica atingiu 59% do PIB. A partir desse 
ano, a fracção indiciada aos trabalhadores decresceu 
progressivamente, atingindo em 1995 apenas 35% do 
PIB, e no ano 2002, menos de 37%. Por oposição, o 
Excedente Bruto de Exploração, ou seja, os lucros 
brutos têm aumentado de forma sustentada. Em 1975, 
representava apenas 24,3% do PIB, enquanto em 
1995 já atingia cerca de 40%. 

Comparativamente à União Europeia, constata-
se uma profunda desigualdade na distribuição da 
riqueza em Portugal. De acordo com o Eurostat, na 
União Europeia o rendimento médio de 20% da popu-
lação europeia mais rica é cerca de 4,6 vezes mais 
elevada face aos 20% mais pobres (porém, em Portu-
gal esta relação corresponde a 7,6 vezes mais). Por 
acréscimo, 10% da população portuguesa mais rica 
aufere cerca de 30% do rendimento liquido do país, 
enquanto os 10% mais pobres apenas recebem 2,2% 
(logo, para os mais ricos cerca de 13 vezes mais).  

No combate à pobreza e à exclusão social 
cumpre ao Estado mobilizar energias e planificar 
acções integradas, concentrando recursos, produzin-
do leis justas e fazendo cumprir as mesmas. O que 
deve prevalecer na acção são as imposições da justi-
ça social. Em Portugal, a pobreza e a exclusão social 
resulta dos retrocessos políticos e dos compromissos 
aberrantes que o poder dominante ao longo dos anos 
sistematicamente parece querer ocultar. É aquilo a 
que por vezes se chama “falta de vontade política” e 
se esconde sob a capa das boas intenções. Caberá 
pois perguntar porque vêm os sucessivos governos 
de Portugal optando por políticas que sistematica-
mente tendem a prejudicar os mais pobres e que são 
inclusivamente discordantes das realidades médias 
que prevalecem na União Europeia? Ou ainda, por-
que razão, de forma persistente, a classe política dos 
partidos institucionais delineia opções políticas que a 
nível governamental traduzem mecanismos de auste-
ridade apenas para o trabalhador dependente? O 
carácter deletério nos políticos dos partidos institucio-
nais prevalece quando as virtudes estão mais nas 
palavras dos seus dirigentes do que nas suas acções. 
Caberá a cada português tirar ilações sobre se essa 
não será a situação da partidocracia portuguesa? 

 
Fernando José Cebola Lidon 

SOPHIA, A MENINA DO MAR 
 

Quando eu morrer voltarei para buscar 
Os instantes que não vivi junto do mar. 

Sophia M.B. Andresen 
 

Os poetas são como as flores: 
Cada qual com o seu aroma. 
Mas embora as flores 
Sejam todas belas, 
Há sempre aquelas, 
De que se gosta mais. 
 
Menina do mar lhe chamaram. 
O nome assenta-lhe bem. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 



Creio sinceramente, com base nas Sagradas 
Escrituras, que o facto merecedor da maior atenção 
do ser humano é, de longe, o seu futuro eterno! Ao 
contrário do que muitas pessoas pensam, a sepultu-
ra não é o fim da nossa existência real. A mesma é 
apenas o marco colocado entre o tempo da nossa 
estadia neste mundo e a eternidade que nos aguar-
da. Assim, perante o significado desta realidade, 
importa tomar conhecimento de dois lugares para 
além do período da nossa existência terrena. Um 
desses lugares é o espaço celestial mais lindo de 
todas as coisas belas criadas por Deus em toda a 
vastidão do Universo. É pois para aí que irá quem, 
nesta vida, seguir o rumo que o Criador determinou 
para os Seus. 

Claro que o homem natural, dada a sua condi-
ção débil, não consegue, só pelo seu esforço e von-
tade, libertar-se da força que o impele para a prática 
das coisas desagradáveis a Deus (pecado). Em face 
deste facto, o Senhor determinou fazer algo eficaz a 
fim de libertar o ser humano do seu estado de peca-
dor perdido. Nesse propósito não foi coisa fácil a ati-
tude tomada por Cristo. Deus Pai chegou ao ponto 
de enviar Seu Filho eterno à Terra. Como está escri-
to: Deus amou o mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho unigénito para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna. (S. João 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 

A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a palavra da fé que pregamos. Se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu 
coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para a justiça, e com a boca se confessa a respeito da 

salvação. Porquanto a Escritura diz: todo aquele que nele crê não será confundido (Romanos 10:8-11). 
 

COMENTÁRIO-2005-7-B 
RECEBA JESUS PELA FÉ 

3:16). 
A partir da realização desse acto expiatório e 

altamente generoso de Jesus, na rude cruz do Cal-
vário, onde derramou o Seu precioso sangue, todo 
o ser humano que reconheça o seu pecado como 
causa pela qual Ele morreu e, arrependido, o 
confesse a Cristo Jesus, recebendo-O pela fé 
como seu único e suficiente Salvador, terá a cer-
teza da salvação. Como herança gloriosa desfruta-
rá no Céu a vida eterna, ganha por Jesus no monte 
do Calvário. 

Amigo leitor, aceite o meu conselho inspirado 
na Bíblia Sagrada. Reconheça os seus pecados 
cometidos, mesmo por ignorância, contra o Criador, 
porquanto está escrito: Todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus. Aceite Jesus como Salva-
dor e Senhor da sua vida e terá o Céu como heran-
ça. A Bíblia declara que quem não der este passo 
importantíssimo passará a eternidade longe de 
Deus, numa existência infeliz. Não queira viver 
para sempre longe do seu Criador. Consta na Escri-
tura Sagrada que Deus tem preparado para os Seus 
filhos o lugar mais lindo do Uni verso, onde as ruas 
são de ouro e o mar semelhante a mar de cristal 
(Apocalipse 4:6). 

O leitor não acha isto maravilhoso? Não se 
esqueça ser esse o lugar preparado por Deus para 
quem deixe este mundo, rumo à eternidade, com 
Jesus no coração. Diz a palavra do Senhor: Portanto 
agora nenhuma condenação há para os que estão 
em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, 
mas segundo o Espírito (Romanos 8:1). 

Face a esta realidade tão importante, importa-
nos permanecer bem alerta ante os desejos da 
velha natureza, a carne, que subtilmente procura 
manifestar-se em nós. Conseguiremos isso se vi ver-
mos sempre perto do Senhor em espírito e de cora-
ção. O Senhor Jesus promete: Vinde a mim, todos 
os que estais cansados e oprimidos e eu vos ali via-
rei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, 
que sou manso e humilde de coração; e encontra-
reis descanso para as vossas almas. Porque o meu 
jugo é suave e o meu fardo é leve. Não escrevo 
estas coisas para gerar no seu coração mero entu-

siasmo, ainda que não veja qualquer mal nisso, 
Escrevo, sim, afim de dar testemunho de que Deus 
é maravilhoso e sempre pronto a atender ao clamor 
do aflito que O busque com sinceridade de coração. 

Estimado leitor, deseja também ser feliz neste 
mundo, com a graça de Deus, e ir para a Sua pre-
sença depois de terminar a sua carreira aqui? Então 
reconheça o seu pecado, coloque a fé na pessoa e 
obra redentora de Cristo no Calvário. Numa palavra, 
converta-se a Jesus Cristo, decida-se por Ele que é 
o Salvador do mundo. Faça-o hoje mesmo, pois 
amanhã poderá ser tarde! 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo como seu Salvador pessoal, e está 
decidido nesta caminhada terrestre, pode contactar o 
Sr. Guilhermino Trancoso, Assembleia de Deus, pelo 
telefone 251 839 000 - nosso representante em Cami-
nha, Cerveira, etc. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.org 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Past or responsável pelos lugar es de cult o: 
 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  
 

Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@oninet.pt 

Vila Nova de Cerveira 
 

RENATO ALVES AREAL 
(Faleceu no dia 19 de Julho de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e ami-
zade que lhe manifestaram por 
ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se associa-
ram à sua dor ou que, por qual-
quer outro modo, lhe tenham 
manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram as eucaristia das Missa do 7.º em sufrágio da 
alma do saudoso extinto. 

 

A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Vila Nova de Cerveira 
 

DAVID AUGUSTO DIAS 
(Faleceu no dia 22 de Julho de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas pro-
vas de carinho e amizade que 
lhe foram demonstradas por 
ocasião do falecimento e fune-
ral do seu ente querido e, tam-
bém, àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham mani-

festado o seu sentimento de pesar. 
 Agradece igualmente a todos que, com a sua pre-
sença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 

 
 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Homenagem a Eugénio de Andrade 
com desenho de José Rodrigues 

Durou um mês a homenagem que o Museu 
Nacional da Imprensa prestou ao poeta Eugénio de 
Andrade, entre  18 de Junho e 17 de Julho. 

Os visitantes puderam imprimir manualmente 
alguns poemas e a zincogravura de um desenho 
original de José Rodrigues feito expressamente para 
o Museu Nacional da Imprensa e que inclui versos 
de um poema de Eugénio de Andrade. 

O desenho correspondente à zincogravura 
também esteve patente no Museu, a par de outro 
original de José Rodrigues. 

Estas acti vidades integraram-se na evocação 
“A Sílaba: homenagem a Eugénio de Andrade” que 
recordou a visita do poeta ao Museu da Imprensa 
para o lançamento do livro “Sulcos e Poemas”, uma 
sessão solene que contou com a presença do Presi-
dente da República, Jorge Sampaio. 

O livro é composto por nove poemas de Eugé-
nio de Andrade, acompanhados de igual número de 
desenhos de rostos do artista plástico José Rodri-
gues. 

A evocação incluiu também uma pequena 
mostra onde estavam patentes fotografias, jornais e 
algumas das primeiras publicações com referências 
ao trabalho de Eugénio de Andrade. Poemas publi-
cados em várias edições da revista cultural Vértice, 
entre 1946 e 1951, e a Gazeta Literária de 1939, 
puderam ser apreciados pelos visitantes. 

O vídeo da presença de Eugénio de Andrade 
no Museu da Imprensa, conjuntamente com o Presi-
dente da República, completaram a homenagem. 
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“A FIGURA” 
 

RICARDO ESTEVES, UM CERVEIRENSE, NATURAL DE SAPARDOS, QUE DURANTE MAIS DE DUAS DÉCADAS 
FOI EMIGRANTE NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE ONDE, ENTRE OUTRAS ACTIVIDADES, FOI 
MOTORISTA DO PRESIDENTE INTERNACIONAL DA TWA E CONHECEU JACQUELINE KENNEDY ONASSIS E 

SEU FILHO JOHN NUMA CASA DE CAMPO EM NEW JERSEY, TENDO TAMBÉM INTEGRADO DIVERSAS  
COMISSÕES DOS CONVÍVIOS A FAVOR DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE CERVEIRA. 

Anualmente, numa das edições de “Cerveira Nova” 
de Agosto ou de Setembro, costumo apresentar 
uma entrevista com um cerveirense que é ou foi 
emigrante. Já aconteceu com compatriotas que 

estiveram ou ainda estão no Canadá,  no Brasil, na 
França, na Alemanha e na Suíça. Este ano convidei 

um ex-emigrante nos Estados Unidos da América 
do Norte que pela sua experiência de mais de duas 

décadas a trabalhar naquele país tinha bastante 
para contar. 

Natural da freguesia de Sapardos, onde nasceu há 
67 anos, é pai de dois filhos, do primeiro 

matrimónio, e avô de quatro netos, Ricardo Esteves 
partiu muito novo da sua terra para ir trabalhar no 

comércio, em Lisboa, onde se manteve até ir 
prestar serviço militar durante cerca de dois anos e 

meio. 
Regressado da tropa, volta a trabalhar no comércio, 

na Capital, onde se mantém durante sete anos. 
Querendo dar um rumo diferente à sua vida, resolve 

vir residir para a freguesia de Covas, tendo 
comprado uma camioneta com a qual se dedica ao 

transporte de diversos produtos, em especial peixe. 
Dois anos depois, como o negócio não 

compensasse, vai novamente para Lisboa, indo 
trabalhar, desta vez, na indústria hoteleira. Até que, 

em 1970, resolve emigrar para os Estados Unidos 
da América do Norte, onde trabalhou até 1991. 
Naquele país teve várias actividades, sendo a 

construção civil a área em que laborou por mais 
tempo. No entanto, executou outros trabalhos 

curiosos como, por exemplo, o de motorista do 
presidente de uma das maiores companhias 

americanas de aviação. Conheceu, também, numa 
casa de campo em N. Jersey, Jacqueline Kennedy, 

viúva do assassinado presidente Kennedy, e o filho 
de ambos, John, que viria a morrer tragicamente, 

em 1999, num acidente de aviação. 
Ainda na América fez parte, por várias vezes, de 

comissões que organizavam festas de angariação 
de fundos a favor dos Bombeiros Voluntários de 

Vila Nova de Cerveira, tendo até, em Agosto de 
1982, sido padrinho, juntamente com a sua actual 

esposa Florinda Almeida Esteves, que foi madrinha, 
do pronto-socorro reboque comprado com dinheiro 

angariado em confraternizações de emigrantes. 
E assim, neste número que dedicamos aos 

cerveirenses que tiveram de ir para o estrangeiro 
para conseguirem melhores condições de vida, 

vamos colocar Ricardo Esteves no pedestal de “A 
FIGURA”. 

Cerveira Nova - Que idade tinha quando 
saiu da sua terra, para que sítio foi trabalhar e 
em quê? 

Ricardo Esteves - Tinha apenas 12 anos e 
fui trabalhar para Lisboa, numa carvoaria, manten-
do-me nessa actividade até ir para a tropa. 

CN - E onde prestou o serviço militar? 
RE - Primeiro fiz a recruta na Infantaria 6, na 

Senhora da Hora, e depois na Base Aérea 6, no 
Montijo, perfazendo um total de dois anos e meio. 

CN - Depois de sair da tropa qual foi a prin-

cipal ocupação? 
RE - Continuamos em Lisboa, mas a trabalhar 

em restaurantes numa laboração que durou sete 
anos. 

CN - Pelo que me apercebo mudou, depois, 
novamente de ramo? 

RE - De facto, assim foi. Regressei ao conce-
lho, fixei residência na freguesia de Covas, adquiri 
uma camioneta e resolvi dedicar-me ao transporte e 
à venda de produtos com destaque para a comercia-
lização de peixe. 

CN - E valeu a pena investir nessa activida-
de? 

RE - Não. Andei dois anos nesse negócio, 
mas a compensação foi muito fraca, pelo que tive de 
o abandonar, regressando novamente a Lisboa onde 
arranjei emprego como gerente da cantina da Mos-
gueira, um negócio que englobava bar, mercearia e 
venda de pão e em que trabalhavam mais onze 
empregados. 

CN - Depois de toda esta actividade no 
nosso País, que se desenvolve por cerca de vinte 
anos, quando é que emigra para os Estados Uni-
dos da América do Norte? 

RE - Em 1970, tendo fi xado residência em 
Nova Jersey. 

CN - E qual o primeiro trabalho? 
RE - Foi numa fábrica de atrelados de 

camiões onde resisti durante quatro semanas, já 
que ganhava menos do que ganhava em Portugal. 

CN - Então não aguentou mais de um mês? 
RE - Não. Fui trabalhar para a construção ci vil 

onde pagavam melhor que na fábrica de atrelados. 
Até que em 1972 fui para vigilante de um parque de 
automóveis e também para motorista do presidente 
da empresa. 

CN - Manteve-se muito tempo? 
RE - Não. Passados poucos meses fui traba-

lhar para uma grande residência de um casal de 
americanos em que o marido era o presidente de 
uma multinacional de produtos cosméticos. Nessa 
casa fui motorista, jardineiro e também colaborei 
noutros serviços, especialmente domésticos. 

CN - Continuou, por muito tempo, a exercer 
a actividade de motorista? 

RE - Muito tempo não. Mas ainda aguentei 
alguns meses porque após ter deixado a casa do 
casal americano fui prestar serviço para a residência 
de um casal chinês em que o marido era o presiden-
te internacional da TWA, uma das grandes compa-
nhias americanas de aviação, tendo depois voltado 
a ser motorista do anterior patrão. Mas, mesmo 
assim, e apesar do trabalho ser agradável resolvi 
voltar para a construção civil. 

CN - E qual foi o motivo? 
RE - Comecei a sentir saturação pela minha 

actividade de motorista dada a monotonia do traba-
lho que tinha de executar. 

CN - Então esse trabalho não era normal? 
RE - Normal era. Só que era bastante stres-

sante pois moti vava certa pressão psicológica e eu 
queria um trabalho que me libertasse mais. 

CN - Para sair dessa situação por que acti-
vidade optou? 

RE - Voltei para a construção civil, onde labo-
rei durante cerca de onze anos, sendo dez na mes-
ma companhia. Em Maio de 1991 encerrei a activi-
dade e, após 21 anos de estar na América, regres-
sei definitivamente a Portugal, tendo fixado residên-
cia na vila de Caminha, onde adquiri casa própria. 

CN - Ainda na América, e segundo dados 
que estão publicados em variadas edições de 
“Cerveira Nova”, também foi elemento da comis-
são que ao longo dos anos organizaram festas 
em favor dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira. Em quantas comissões partici-
pou? 

RE - Integrei comissões juntamente com 
outros emigrantes cerveirenses, tendo participado 
directamente em nove convívios. 

CN- E valeu a pena? 
RE - Valeu. Porque, além dos valores em 

dinheiro que conseguimos ao longo dos anos, tam-
bém se comprou uma ambulância, em 1980, e um 

pronto-socorro reboque em 1982. 
CN -Já  referenciei que foi padrinho, junta-

mente com a sua actual esposa, do pronto-
socorro reboque, numa cerimónia que aconteceu 
em 14 de Agosto de 1982. Mas ainda não foi refe-
renciado, e gostaria que o fosse, o que aconte-
ceu à Medalha de Mérito Concelhio que foi con-
cedida à organização dos convívios na América 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
e que aconteceu, nessa mesma data, numa ceri-
mónia efectuada no salão nobre? 

RE - Realmente fui eu que recebi a medalha 
em nome da organização. Depois levei-a para a 
América para que todos a pudessem apreciar. 
Porém, como a guarda desse galardão estivesse 
quase a querer gerar confusões, no ano seguinte 
resolveu-se entregá-la aos Bombeiros locais para 
ser colocada na Sala do Emigrante. Recordo, até, 
que fui eu que a entreguei ao Sr. José Costa Martins, 
que era o presidente, naquela altura, da direcção 
dos Voluntários. E, assim, esse assunto ficou encer-
rado. 

CN - Nos anos que esteve nos Estados Uni-
dos da América do Norte conheceu algumas per-
sonagens, daquelas que faziam capas das gran-
des revistas? 

RE - Conheci duas, mãe e fi lho que, infeliz-
mente, já estão falecidas. Foi Jacqueline Kennedy 
Onassis e seu filho John. Sucedeu numa casa de 
campo que a viúva possuía em N. Jersey e isso 
aconteceu em 1971, antes vinte anos da morte do 
filho do presidente, a qual ocorreu num acidente de 
aviação em 1999. Para essa aproximação com a 
família Kennedy contribuiu, sem dúvida, o facto do 
meu irmão Celestino Esteves ter prestado serviço 
durante largo tempo à viúva do assassinado presi-
dente. 

CN - Voltando aos convívios de cerveiren-
ses, tem boas ou más recordações? 

RE - Tenho as melhores recordações, já que 
houve sempre uma boa harmonia entre os membros 
das comissões, uma grande colaboração entre cer-
veirenses e emigrantes de outras regiões, bem 
como o apoio de entidades americanas. 

CN - Esses convívios devem continuar? 
RE - Acho que sim. Mas deveriam aparecer 

outras pessoas a colaborar. 
CN - Tem saudades dessas festas em que 

se reuniam tantos emigrantes cerveirenses? 
RE - Tenho. Eram momentos em que tantos 

conterrâneos conviviam e que, às vezes, durante um 
ano não se encontravam mais. 

CN - Embora tivesse regressado definitiva-
mente a Portugal, continua a deslocar-se aos 
Estados Unidos? 

RE - Continuo. Nos princípios ia anualmente, 
mas depois passei a deslocar-me de dois em dois 
anos. Mas, se for necessário, poderei ir noutra data 
qualquer. 

CN - Tem casa na América? 
RE - Não. Quando lá vou costumo instalar-me 

em casa dos fi lhos. 
CN - Já depois de ter regressado a Portu-

gal, nas datas das deslocações que fez aos Esta-
dos Unidos participou em algum convívio? 

RE - Não, porque nunca coincidiu haver 
nenhum. 

CN - Além dos convívios quais as festas 
que mais apreciava? 

RE - As festas do Dia de Portugal, onde até, 
nas paradas de 1980 e 1982, desfilamos com os 
veículos que vieram a ser oferecidos aos Bombeiros 
de Cerveira. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar 
aos emigrantes? 

RE - Que, querendo regressar, procurem, 
antes de o fazer, certificar-se se tudo está em ordem, 
antes de se desfazerem daquilo que têm nos países 
onde estão integrados. É que, às vezes, podem pre-
cipitar-se e isso, depois, é muito aborrecido. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

PASSA-SE 
LOJA 

 
(actualmente com 

artigos de desporto) 
 

BEM LOCALIZADA 
No Terreiro, em Cerveira 

 
Contacto: 938 454 410 

VENDE-SE 
 

Na freguesia de Cornes, 
terreno com 1.000 m2 e casa 
c/cozinha, sala de jantar, 2 
quartos e casa de banho. 

Fundos c/cozinha e garagem. 
Tem aquecimento central 

misto (lenha e gás) 
Contacto: 

Telef.: 251 798 274 

CN - 1.ª Publicação - Edição n.º 777, de 5 de Agosto de 2005 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR 
MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 

Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do 
Serviço de Finanças do concelho de Vi la Nova de Cervei-
ra. 

Faz saber que por este Serviço de Finanças cor-
rem éditos de 30 (trinta) dias, contados a partir da afixa-
ção destes, citando o executado GERHARDUS WILHEL-
MUS MARIA NIJBOER, contribuinte número 213484790, 
com última residência conhecida no LUGAR DE LADEIRA, 
freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
hoje ausente em parte incerta, para no prazo de 30 (trinta) 
dias imediatos aos 30 (trinta) dias dos éditos, querendo 
deduzir oposição, requerer a dação em pagamento, ou o 
pagamento em prestações. 

A dívida coerciva refere-se à Contribuição Autár-
quica dos anos de 1994 a 1997 no valor de 633,68 EUR 
acrescido dos juros e custas legais. 

Mais se cita o executado de que se no referido 
prazo não for praticado algum ou alguns daqueles actos, 
foi  designado o dia 2005.11.07 pelas 10:00 horas, neste 
Serviço de Finanças, para se proceder à venda, por meio 
de proposta em carta fechada, nos termos do artigo 2480 
e seguintes do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário, do bem abaixo designado e penhorado. 

Ficam ainda por este Edital citados os credores 
desconhecidos, bem como os ti tulares do direi to de prefe-
rência e o sucessores dos credores preferentes, para 
deduzirem os seus direi tos, querendo, no acto da venda 
ou da adjudicação.  

 

VERBA ÚNICA 
 

Artigo urbano n.º 265 de Candemil 
 

Terreno para construção urbana, sito no lugar das 
Corgas, freguesia de Candemil, com a área de 1020m2, 
confrontando de Norte com António Alves Bouçós, Nas-
cente com Artur Joaquim Ribeiro, Sul com João Luís Pal-
meirão e poente com caminho público. 

 
São por este meio convidadas todas as pessoas 

interessadas em apresentar as suas propostas em carta 
fechada, neste Serviço de Finanças até à hora e dia indi-
cados. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

O valor base para a venda é de 8.372,00 EUR cal-
culado nos termos do n.º 2 do art. 250 do CPPT. 

Se o preço mais elevado for oferecido por dois ou 
mais proponentes abrir-se-à logo lici tação entre eles, sal-
vo se declararem que pretendem adquirir o bem em com-
propriedade. Estando presente só um dos proponentes de 
maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, pro-
ceder-se-à a sorteio para apurar a proposta que deve 
prevalecer. 

É fiel depositário o Sr. David Bri to da Rocha, Presi-
dente da Junta de Freguesia de Candemil, que mostrará o 
bem para poder ser examinado. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designadas, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico de 
Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão o 
subscrevi. 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Julho de 2005 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
O Escrivão, 

a) Duarte Manuel Pereira Fernandes 

ATLETISMO 
- Maria José Conde a 3.ª melhor 
  atleta num torneio em Espanha 

Num mês particularmente recheado de com-
petições, o atletismo cerveirense esteve em desta-
que, tanto a nível regional, nacional, como interna-
cional. Dos mais jovens dos atletas da ADRC de 
Lovelhe destacam-se, nos infantis, Auréliu Rosca 
(nacionalidade Moldava), campeão regional de lan-
çamento de peso e, nos iniciados, Hugo Silva e Sér-
gio Pereira, campeões regionais de lançamento do 
dardo; o primeiro nos 100 metros barreiras, compri-
mento, e 300 metros, iniciados; e 110 metros barrei-
ras e comprimento, juvenis, o segundo. 

A nível nacional, João Venade foi 3.º na lan-
çamento do martelo na campeonato nacional de 
juvenis, mas esteve muito melhor no nacional de 
juniores, onde, na mesma disciplina, obteve o 2.º 
lugar, com um recorde pessoal de 53 metros, com o 
martelo de 6 kg. 

Representando Portugal, os primos Ricardo 
Conde (dardo) e Maria José Conde (martelo) com-
petiram na cidade espanhola de Jaén, onde o pri-
meiro foi 4.º, com 61 metros, e a segunda foi 3.º, 
com 61,99 metros. Nesta competição, Maria José 
Conde recebeu o prémio especial, já que foi consi-
derada a 3.ª melhor atleta do torneio. 

Conforme “Cerveira Nova” na altura referiu, 
treinou em Lovelhe aquela que é considerada a 
melhor atleta do Mundo de lançamento do martelo. 
Acompanhada do seu treinador Eladio Martin, Ypsi 
Moreno, de apenas 25 anos de idade, de nacionali-
dade cubana, tem já no seu curriculum dois campeo-
natos do mundo e a medalha de prata das últimas 
Olimpíadas. Da sua presença beneficiou o professor 
Jorge Rodrigues que aproveitou para melhorar os 
seus conhecimentos desta disciplina do atletismo 
com aquele que é actualmente considerado o 
melhor treinador do mundo de martelo feminino e, 
em particular, a atleta cerveirense Maria José Conde  
que teve oportunidade de treinar conjuntamente com 
a campeã mundial em título. 

Sobre a Maria José, Eladio Martin ficou sur-
preendido com as suas capacidades, tanto técnico e 
físicas, como dos seus resultados depois de se intei-
rar que ela treina depois de oito horas diárias de 
estudo (estágio de enfermagem no Hospital de Via-
na do Castelo), ao fim da tarde. 

Na sua opinião, Maria José Conde pode tor-
nar-se, no espaço de um a dois anos, numa atleta 
de primeiríssimo nível mundial (melhores 10) se, 
durante a próxima época ou próximas épocas, tiver 
mais tempo para treinar, já que é muito rápida, tec-
nicamente muito evoluída, apenas precisa melhorar 
a sua força, mas para que isso aconteça necessita 
de treinar um pouco mais e ter mais descanso, tanto 
físico como psicológico. 

Esperemos que a vida profissional futura da 
Maria José lhe proporcione a possibilidade de dar 
razão a este técnico e, assim, Cerveira ter uma atle-
ta na alta-roda desportiva mundial. 

TIRO 
- Campeonato Nacional de Tiro 
  Época 2004/2005 
 

Realizou-se no passado dia 25 de Junho, em 
Elvas, o Campeonato Nacional de Tiro 10 M Recreio, 
1.ª e 2.ª categoria, e Precisão - Época 2004/2005, 
que contou com a participação de 138 atiradores de 
todo o país. 

A Delegação do Inatel de Viana do Castelo 
fez-se representar por 9 atletas de 3 clubes, tendo 
obtido as seguintes classificações: 

Tiro 10 m Recreio - 1.ª categoria: 1.º - Filipe 
São João, Associação Desportiva Anha, Campeão 
Nacional; 13.º - António Moreira; 23.º - Manuel Bar-
bosa; 30.º - Pedro Barbosa; 31.º - Manuel Alves, os 
quatro do Clube Tiro Carreço; e 79.º - José Luís, da 
Associação Desportiva Anha. 

Tiro 10 m. Recreio - 2.ª categoria: 19.º - 
António Botelho; e 23.º - Hermes Ribeiro, ambos do 
Grupo Desportivo Estaleiros Navais. 

Tiro 10 m. Precisão: 7.º - Manuel Barbosa; 
16.º - Pedro Barbosa; 21.º - António Moreira; e 31.º - 
Manuel Alves, todos do Clube Tiro Carreço. 

FUTEBOL 
- Campeonato Distrital do Inatel 
  Época 2004/2005 
 

As inscrições para o Campeonato Distrital de 
Futebol do Inatel de Viana do Castelo decorrem até 
31 de Agosto de 2005.  

Para tal devem apresentar por ofício ou fax a 
candidatura até à data indicada, impreterivelmente. 

A admissão  no campeonato implica o integral 
conhecimento e a plena aceitação das normas regu-
lamentares do Inatel. 

Tentando mais uma vez suprir a falta de árbi-
tros, o Inatel apela para que indiquem, pelo menos 
três pessoas, com ou sem experiência, dispostas a 
frequentar um curso de árbitros a decorrer antes do 
início do campeonato. 

SR. EMIGRANTE 
 

Procuro pessoas com contactos 
em: Suíça, Hungria e Brasil 
para desenvolver negócio. 

Eng. Coelho - 964 846 629 

Aconteceu em Covas... 
- Uma paixão desportiva teve 
  mensagem de saudade num 
  funeral 

 

Era um jovem «quase um  menino», como o 
povo dizia, que encontrou a morte num trágico aci-
dente de viação às 
portas da freguesia 
de Covas, localida-
de onde residia na 
comp anhia dos 
avós maternos. 

Na  t r i s t e 
tarde do seu fune-
ral, em 25 de Julho, 
quando os ramos 
de flores inunda-
vam o Cemitério 
P a r o q u i a l  d e 
Covas, chamou-
nos a atenção uma 
coroa com uma configuração fora do habitual e de 
consideráveis proporções. 

As cores, que ornavam a coroa, eram o azul e 
branco juntamente com o nome do jovem que fale-
ceu e o nome e  símbolo do Futebol Clube do Porto. 

Pelo que depois soubemos, o Bruno Diogo 
era adepto dos dragões e os seus amigos, como 
preito de saudade, quiseram oferecer algo que em 
vida tanto entusiasmava o malogrado jovem. As 
cores e o símbolo do Futebol Clube do Porto. 

 
José Lopes Gonçalves 


